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EMENTA 

 
A disciplina Promoção de competências de autorregulação na escrita e na leitura: desafios para a 
investigação e a prática psicopedagógica pretende desenvolver competências para a intervenção 
psicopedagógica no ensino da escrita trabalhando: i) um leque de estratégias autorregulatórias para a 
escrita; ii) crenças e estratégias de autorregulação motivacional, iii) competências pessoais e sociais (ser 
capaz de traçar objetivos de aprendizagem, trabalhar em grupo, entre outros). Pretende refletir sobre a 
importância de dar aos alunos o papel ativo na construção da sua aprendizagem. Através da apresentação 
do projeto CriaTivo pretende-se salientar a importância de uma intervenção universal bem como a 
investigação científica no domínio do ensino e da aprendizagem da escrita. O Projeto CriaTivo reforça a 
eficácia da instrução explícita de estratégias de escrita e autorregulatórias, na promoção das 
competências de escrita de todos os alunos de forma inovadora integrando outras componentes, que têm 
vindo a ser estudadas como promotoras de competências de escrita e da aprendizagem em outros 
domínios. Mais especificamente, a introdução de momentos de leitura (em voz alta) numa intervenção 
para promover a escrita, poderá contribuir para o estudo da relação entre a leitura e a aprendizagem da 
escrita. Por sua vez, a construção de uma narrativa, com personagens que atuam como modelos para o 
uso das estratégias, poderá ser um impulso para o estudo da utilização de narrativas para promover a 
aprendizagem de estratégias de escrita. Os resultados positivos já alcançados com o Projeto CriaTivo 

(2015 e 2017, com mais de 400 alunos do concelho de Lisboa), enquanto proposta inclusiva de 

resposta à intervenção (modelo RTI), reforçam-no como um recurso útil para psicólogos, 

professores e outros técnicos. Aceite o desafio e aventure-se a “navegar pelos mares da escrita”!  
 

Unidades e Assuntos 

 
OBJETIVO GERAL 
Aprofundar referenciais teóricos sobre crenças, concepções e práticas no âmbito da autorregulação da 
escrita e da leitura em contextos educativos; 
Conceber ambientes educativos e ou projetos de investigação coerentes com as propostas teóricas 
analisadas. 
 
OBJETIVO ESPECÍFCOS 
Promover o aprofundamento teórico do constructo da autorregulação da aprendizagem. 
Reconhecer os contributos para a prática do modelo de resposta à intervenção. 
Dotar os alunos de estratégias de autorregulação da aprendizagem na escrita e na leitura, aplicadas ao 

contexto escolar. 

Estimular a concepção de propostas de intervenções psicoeducacionais que promovam a aprendizagem 
autorregulada no contexto da escola. 
Estimular a concepção de projetos de investigação no âmbito da aprendizagem autorregulada. 
 
COMPETÊNCIAS  

No final os alunos deverão ser capazes de: 

Identificar as fases e as dimensões presentes no processo de autorregulação da aprendizagem, de acordo 
com o modelo teórico sociocognitivo; 



Definir estratégias autorregulatórias de planeamento, redação e revisão aplicadas a uma tarefa de escrita;  
Conceber tarefas de escrita e de leitura, que possam ser aplicadas em contexto educacional, de modo a 
desenvolver nos alunos estratégias autorregulatórias de planeamento, redação e revisão. 
 
  
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
 
Parte I – Introdução: autorregulação da escrita e da leitura em contextos educativos. 
Contextualização teórica do constructo da autorregulação da aprendizagem; A autorregulação da 
aprendizagem como um processo multidimensional e cíclico; As características dos aprendentes que 
autorregulam a aprendizagem. O modelo de resposta à intervenção-RTI. Importância da leitura e da escrita 
no sucesso escolar dos alunos. 
  
Parte II – O Projeto CriaTivo: Promoção de estratégias de autorregulação na escrita. 
Análise das conceções de escrita. Utilização da narrativa como mote para a realização de atividades de 
escrita. Fase do Planeamento/ Monitorização/ Revisão/ Integração. Conceção e implementação de 
estratégias autorregulatórias de: i) planeamento (e.g., importância da definição clara de objetivos e da 
elaboração de um planeamento estratégico); ii) monitorização (e.g., importância da gestão do tempo e do 
planeamento durante a realização da tarefa); iii) revisão e melhoria (e.g., importância da definição de um 
código de revisão e do feedback); iv) Integração das estratégias autorregulatórias presentes nas fases 
anteriores. Transferência das estratégias para o contexto de cada aluno; Reflexão final e exemplos 
práticos. 
 
Parte IIII - Autorregulação da aprendizagem, um referencial para a intervenção e para a investigação. 
 Projetos, intervenções e investigações. 
  
METODOLOGIA 
A disciplina será desenvolvida através de aulas expositivas-dialogadas, em forma de seminários com o 
objetivo de articular os saberes adquiridos através do aprofundamento teórico, da interação e da 
discussão fundamentada. Serão realizados exercícios e atividades práticas ao longo da disciplina com o 
objetivo de envolver os alunos no processo de análise e compreensão dos temas trabalhados. Serão 
criadas oportunidades durante as sessões de colaboração e de desenvolvendo do sentido crítico em 
relação a si próprio. 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação obedecerá aos critérios de frequência e desempenho na disciplina. A avaliação do 
desempenho será efetivada a partir da entrega dos exercícios e ou atividades propostos com o objetivo 
dos alunos refletirem sobre o conhecimento adquirido e o processo.  
 
CRONOGRAMA 
N. do encontro/ Data/ Conteúdo 

 1ª sessão  
     Introdução: autorregulação da escrita e da leitura em contextos educativos 
  2ª e 3ª sessões  

           O Projeto CriaTivo: Promoção de estratégias de autorregulação na escrita  
 4ª sessão  

         Autorregulação da aprendizagem, um referencial para a intervenção e para a investigação. 
 

 

Referências indicadas no âmbito da investigação da equipa de Psicologia da Educação e da Orientação  

(PEO) do Centro de Investigação em Ciência Psicológica (CICPSI)  

http://www.peo.psicologia.ulisboa.pt; criativo@psicologia.ulisboa.pt; 

https://www.facebook.com/ProjetoEscritaCriaTivo/ 
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